


SEM MEIAS PALAVRAS NEM

 

Antes de conhecer a Maré de Matos das instigantes coisas-artes que 

se situam, ou melhor, se deslocam em meio a espaços intersígnicos que 

a artista continuamente aproxima e tensiona, eu conheci a Mariana de 

Matos da fala-pensamento trovejante e desbordante, sem meias palavras 

nem “meias imagens”.

Já faz uns 5 anos que isso aconteceu, isso de vê-la/ouvi-la em um vídeo 

no qual sua fala-pensamento é acompanhada por um olhar-interrogação 

tão intenso e firme que de pronto tive a certeza de que aquela pessoa 

artista era alguém, no mínimo, muito interessante.

E era mesmo. É. Maré se distingue da maioria das pessoas artistas que 

surgiram no Brasil da década passada por lidar de modo bastante peculiar 

com a difícil questão das conexões possíveis entre poesia & arte & entre 

estas & as inúmeras camadas do real imediato.

Com sua fina inteligência sensível, fluida e serpenteante como o Rio Doce 

do seu tempo de criança e de até poucos anos atrás, a artista nos oferta um 

conjunto de objetos-conceitos que, ao tornar tangíveis questões cruciais 

desta época que pode ser a derradeira para a única espécie que nomeia 

a si mesma e a todas as demais formas de vida (e de morte), reafirmam a 

dimensão ética da obra de arte, porquanto vão além da mera fisionomia 

“bonita” e previsível de grande parte daquelas “peças” desprovidas de 

força anímica (e de imaginação) que inundam o ambiente artístico, hoje, e 

não só no Brasil.

Mais que apenas denunciar o que há de podrido e irrecuperável no aqui 

e agora do mundo, alguém, parece, deseja puxar conversa sobre outras 

hipóteses de mundo. Os antigos davam a tal gesto o nome de poesia.

Ricardo Aleixo

Poeta, artista e pesquisador 
de literatura, outras artes e mídias.

Doutor em Letras pela UFMG, por Notório Saber.
-

Berkeley, EUA
fev 22





Maré de Matos

FALAR COM ESTRANHOS, 2021,

pintura em tecido

painting on fabric ,

71 x 166 cm



Maré de Matos

MARCO ZERO, 2019,

fotografia

photography ,

100 x 150 cm





Maré de Matos

FACA, 2021,

pintura em tela

painting on canvas ,

38 x 54 cm





Maré de Matos

QUEIJO, 2022,

pintura em lixa

painting on sandpaper ,

25 x 25 cm





Maré de Matos

PÃO, 2021,

pintura em lixa

painting on sandpaper ,

25 x 30 cm





Maré de Matos

EU QUERO, 2020,

fotografia

photography ,

47 x 80 cm





Maré de Matos

SERTÃO DOCE, 2018,

instalação (bandeira, suporte, aquário, peneira, sign)

installation (flag, stand, aquarium, sieve, sign) ,

32.50 x 35 cm







Maré de Matos

RECRIAR O SONHO, 2022,

tinta sobre tecido

ink on fabric

54 x 156 cm





Maré de Matos

REFLORESTAR O PEITO, 2022,

tinta sobre tecido

ink on fabric

54 x 156 cm



Maré de Matos

DESCAPITALIZAR O TEMPO, 2022,

tinta sobre tecido

ink on fabric

54 x 156 cm





Maré de Matos

REPARTIR, 2021,

pintura em tela

painting on canvas ,

41 x 164 cm





Maré de Matos

ACÚMULO, 2022,

pintura em tecido

painting on fabric ,

164 x 41 cm





Maré de Matos

A MÃO DE ADÃO, 2022,

pintura

painting ,

62 x 52 cm



Maré de Matos

MAIS NASCIMENTO QUE MORTE, 2021,

díptico em tecido

fabric diptych ,

125 x 71 cm

125 x 71 cm







Maré de Matos

MAIS RIO QUE RESÍDUO, 2022,

instalação - Mangueira, metal, anzol, pigmento, água, acrílico, plástico, fibra de côco, corda, acetato, espuma e lona

installation - Hose, metal, hook, pigment, water, acrylic, plastic, coconut fiber, rope, acetate, foam and canvas ,

díptico | 167cm x 230cm | 100cm x 115cm



Mangueira, metal, anzol, pigmento, água | Hose, metal, hook, pigment, water | 167cm x 230cm





Maré de Matos

MAIS MONTANHA QUE MINÉRIO, 2022,

instalação - Metal, moeda, cobre, chumbo, ímã, pedra de moar terra, parafina, pavio, madeira

installation - Metal, coin, copper, lead, magnet, ground millstone, paraffin, wick, wood ,

tríptico | 144cm x 50cm | 100cm x 115cm | 50cm x 45cm



pedra de moar terra | ground millstone, | 50cm x 45cm



parafina, pavio, madeira | paraffin, wick, wood , | 144cm x 50cm



Maré de Matos

FUNDAMENTO, 2019,

poesia multimídia

multimedia poetry ,

300 x 500 cm





Maré de Matos

(Governador Valadares, Brasil, 1987)

Maré de Matos, artista transdisciplinar. Mineira, do Vale do Rio 

Doce. Graduada em Artes Visuais na escola Guignard (UEMG), 

Mestre em Teoria Literária (UFPE), atualmente desenvolve o 

projeto-pesquisa museu das emoções no Doutorado (USP).

Exercita o tensionamento entre versão e verdade; história 

única e contra-narrativas polifônicas; poder e posição e quer 

incendiar esta configuração de mundo. Pesquisa representação e 

responsabilidade, imaginário e delírio da modernidade, invenção 

da raça e narrativa de si, subjetividade e pedagogias contra-

coloniais. Atua em linguagens híbridas e seus trabalhos situam-

se, sobretudo, no vão entre os territórios da imagem e da palavra. 

Se interessa pelo atlântico negro como processo formativo; pela 

revisão como princípio e pela poesia como ferramenta política 

de emancipação. Defende o direito à emoção de sujeitos negros 

privados do estatuto de humanidade.



EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS

2016

Como viver do desejo - MAMAM, Recife, Brasil

Hoje minha vida é minha noção de luta - A casa do cachorro 

preto, Olinda, Brasil 

EXPOSIÇÕES COLETIVAS
2021

Língua Solta (curadoria Moacir dos Anjos e Fabiana Moraes), 

Museu da Língua Portuguesa, São Paulo, Brasil

2020

10 Mostra 3M de arte: lugar comum: travessias e coletividades 

na cidade (curadoria de Camila Bechelany) Parque Ibirapuera, 

São Paulo, Brasil

Abre caminhos! (curadoria de Hélio Menezes), CCSP, São 

Paulo, Brasil

Farsa, (curadoria de Marta Mestre), Sesc Pompeia, São Paulo, 

Brasil

2019 

Sertão: 36 Panorama da Arte Brasileira, (curadoria de Júlia

Rebouças e assistência curatorial de Catarina Duncan), 

MAM-SP, São Paulo, Brasil

Ontem, hoje, agora (curadoria Catarina Duncan), So- lar dos 

abacaxis, Rio de Janeiro, Brasil

Epistemologias Comunitárias: Arte contemporânea de 

autoria negra, (curadoria Janaína Barros) ,Centro Cultural 

UFMG, Belo Horizonte, Brasil

Cataclisma, Garrido Galeria, Recife, Brasil

Entremoveres (curadoria Ariana Nuala e Ana Lira), Museu da 

Abolição, Recife, Brasil

2018

• (curadoria de Catarina Duncan), Galeria Leme, São Paulo, 

Brasil

Os da minha rua (curadoria de Joana D’Arc Lima), Museu da 

Abolição, Recife, Brasil

Vetores, (curadoria Ariana Nuala), Museu Murilo La Greca, 

Recife, Brasil

A noite não adormecerá (curadoria de Julya Vascon- celos), 

Amparo 60, Recife, Brasil

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA

2021

Pivô Pesquisa, (com Hélio Menezes), São Paulo, Brasil

2016

Afrotranscendence, RedBull Station, São Paulo, Brasil

AÇÕES

2020

Preto no branco, Pós graduação Puc-rj, RJ, Brasil

Veiculo Sur_expansão, Brasil

O artista pesquisador, UEMG, Brasil

Baltic Circle, International Theatre Festival, Helsinki, Finlândia

Arte global, discurso decolonial (com Ana Letícia Fialho),

Galeria Aura, São Paulo, Brasil.

The Funambulist Podcast - Politics of Space and Bodies, 

Paris, França

Filexpandido - Festival de literatura expandida, Salvador, 

Brasil

SP-ARTE - Singulares (com Amparo 60)

Not Cancelled - Feira de arte internacional (com Amparo 60)

Quarantine - Experimento coletivo de reimaginação, Brasil

2019

IX Semana Sinais na Arte, MAM, São Paulo, Brasil Sertão:

Flip encontra panorama, Mam-SP, São Pau- lo, Brasil

Efetividade das artes para descolonização, Centro Cultural

Tendal da Lapa, São Paulo, Brasil

O circuito e a margem, Teatro Espanca, Belo Horizonte, Brasil

As poetas do pajeú, Imersão poética, Pernambuco, Brasil

Com(artes), Sesc Cabo Branco, João Pessoa, Brasil

Confluências, Sesc Santo Amaro (Recife), Sesc Petro- lina, Brasil.

Quilombo do pensamento negro, UFRJ, RJ, Brasil

O negro como narrador, Centro de pesquisa e for- mação

SESC, São Paulo, Brasil

2018

Ebó Egé - Fórum Doc, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil

Como inundar navios, Sesc Porto Velho, Rondônia, Brasil

Poesia sob escombros, Aldeia das Artes, São Luís, Maranhão, 

Brasil

Os bastidores da criação, Goiânia, Brasil

Entre a pele preta e o cubo branco, Sesc João Pessoa, Paraíba, 

Brasil

Como ler basquiat?, CCBB, Belo Horizonte, Brasil

Poesia e decolonialidade com Ochy Curiel, Recife, Brasil

Afronta!, Canal Futura & Preta Portê Filmes, Brasil

2017

DEScobrimento (com Zito Raul), Sesc Vila Mariana, SP, Brasil

Diálogos ausentes, Itaú Cultural, São Paulo, Brasil.

OBRAS COMISSIONADAS

2021

Oralidade (curadoria de Moacir dos Anjos e Fabiana Moraes),

Museu da língua portuguesa, São Paulo

2020

Como aprender com o imprevisível? (curadoria de Hélio

Menezes), Centro Cultural São Paulo (CCSP), São Paulo, Brasil

Púlpito Público, 10 Mostra 3M de arte - Lugar comum:

travessias e coletividades na cidade (curadoria de Camila

Bechelany), Parque Ibirapuera, São Paulo, Brasil

2019

Fundamento, 36 Panorama da Arte Brasileira (Curadoria Julya

Rebouças), MAM-SP, São Paulo, Brasil

Participação em publicações

2020

Cadernos de Campo, (com Vânia Medeiros), São Paulo, Brasil

O poema se chama política, Pernambuco, Brasil

2019

What path leads to this ruin? - The Funambulist - Politics of

Space and Bodies, Paris, França

Palavra amolada, Revista Miolo, EBA, UFBA, Bahia, Brasil

Revista Organismo, Bahia, Brasil (Curadoria Conceição

Evaristo, Lívia Natália, Ricardo Aleixo e Evanilton Gonçalves)

LIVROS PUBLICADOS

2017

Poesia pra Pixo [Bendito Ofício]

2016

Meta [Bendito Ofício]

2014

Meu corpo é um esconderijo [Ed.Penalux]

2010

Prosa e Verbo [Ed.Bendito Ofício]

2009

Para acabar com as obras primas ou sobretudo o verso

[Universidade Estadual de Minas Gerais]

Suas obras foram adquiridas pelo CCSP - Centro Cultural SP,

Sesc SP e acervos privados.



Rua Gumercindo Saraiva, 54 l Jardim Europa

Cep 01449-070 l São Paulo l Brasil

+ 55 11 4883 0351  l  + 55 11 9 3281 3346

c o n t a t o @ g a l e r i a l u m e . c o m

WWW.GALERIALUME.COM

@GALERIALUME

*Os valores cont idos neste documento

estão suje i tos a  a l teração


